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Dilma atrasa 
repasse e obra 
é paralisada

As obras do ginásio de es­
portes em construção na praça 
Devanir Moretto foram parali­
sadas por falta de recursos, na 
semana passada. De acordo 
com o diretor de Esportes de 
Lençóis Paulista, José Lenci, a 
prefeitura já repassou cerca de 
R$ 120 mil para a obra, mas 
o repasse federal de aproxima­
damente R$ 1,4 milhão ainda 
não chegou. O resultou foi a 
paralisação da obra. Por inter­
médio do vereador Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Mane- 
zinho, Zé Lenci teve agendada 
para o dia 7 de outubro uma 
reunião no Ministério, em Bra­
sília, para tentar solucionar o 
impasse. Zé Lenci deixou claro 
que todo processo foi solicita­
do corretamente tanto junto ao 
Ministério do Esporte, como 
também junto a Caixa Econô­
mica Federal, que é quem faz o 
repasse do dinheiro.
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Lençóis é campeã
R$ 1,00

SAÚDE

Lençóis já tem 
vacina contra 
hepatite A

A vacina contra a hepatite A 
já está disponível nas unidades 
de saúde de Lençóis Paulista. 
A dose é destinada às crianças 
entre 1 e 2 anos de idade (nas­
cidos a partir de 1° de julho de 
2012). Quem tem filhos nessa 
faixa etária e deseja imunizá-los 
contra a doença pode procurar 
a unidade de saúde mais próxi­
ma de sua casa. É fundamental 
levar a carteira de vacinação das 
crianças. O Ministério da Saú­
de introduziu a vacina contra 
a hepatite A este ano no calen­
dário nacional. De acordo com 
a OMS, todos os anos ocorrem 
cerca de 1,4 milhão de casos de 
hepatite A no mundo.

COPA O ECO

Rodada esquenta 
disputa por vaga 
para próxima fase

Sete partidas movimentaram a ro­
dada do fim de semana da Copa Re­
gional O ECO de Futebol Amador. Os 
resultados esquentaram a briga pela 
classificação em todos os grupos da 
competição. No grupo A o Santa Cruz 
(Areiópolis) e Corda Bamba (Bocaina) 
agora dividem a ponta da tabela. Já o 
Jardim Brasil (Botucatu) faturou três 
pontos por conta do confronto contra 
Torrinha, que teria acontecido nesta 
rodada se a equipe não tivesse sido 
eliminada da competição. O

no basquete infantil
Escola Vera Braga conquistou título estadual sub-17, sábado, 27, em São João da 
Boa Vista; e equipe fez dobradinha com sub-14 que venceu campeonato em agosto

Depois de ser campeã dos Jogos Es­
colares do Estado de São Paulo, no início 
de agosto, com a equipe mirim masculi­
na (sub-14), a escola Vera Braga Franco 
Giacomini novamente representou bem 
Lençóis Paulista. Dessa vez, o basquete 
masculino infantil (sub-17), conquistou 
o título e fez a dobradinha estadual em 
2014. Sob o comando da professora Anto- 
nia Sedrian Valvassori, os alunos da esco­
la, que também integram a equipe sub-17 
do Alba, desbancaram o favoritismo de 
grandes equipes do estado e faturaram o 
título paulista. O adversário na final foi o 
time de Barretos, de quem os lençoenses 
já haviam vencido de 88 a 63 na segunda 
fase. Na decisão, o jogo foi tranquilo, e 
Lençóis fechou o placar em 99 a 59.

F iTi I DIVULGAÇÃO

GOVERNO BEL

ICMS de 2015 
cai e fica menor 
que o de 2013

A previsão de arrecadação 
de ICMS (Imposto sobre Cir­
culação de Mercadorias e Ser­
viços) de Lençóis Paulista para 
2015 é menor que 2013. Segun­
do o diretor de Finanças, Júlio 
Antonio Gonçalves, em 2013 
foram arrecadados R$ 53 mi­
lhões. Já em 2014, a previsão 
é R$ 47,3 milhões, valor ainda 
não consolidado em função de 
perdas no mês de junho. Para o 
ano que vem, a estimativa é de 
R$ 45 milhões. O valor chega 
a ser R$ 8 milhões a menos do 
que foi destinado para a cidade 
em 2013. Os números refletem 
o agravamento da crise da eco­
nomia brasileira. O orçamento 
de Lençóis foi apresentado na 
noite da última sexta-feira, 
26, durante audiência públi­
ca que tratava do orçamento 
de Lençóis para 2015. O or­
çamento deve ser votado até o 
final de 2014. C )
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Nelo Zuntini 
morre após levar 
coice de mula

Um coice de mula matou na noite 
do último sábado, 27, o agricultor Nelo 
Zuntini, 72 anos, morador de Lençóis 
Paulista. O caso foi registrado na Polí­
cia Civil. Segundo informações, Zun- 
tini foi atingido pelo coice do animal 
no tórax e teve o pulmão perfurado. 
O agricultor foi socorrido e transferi­
do para o Hospital de Base, de Bauru, 
onde não resistiu aos ferimentos e fa­
leceu. Nelo Zuntini era uma pessoa 
bastante conhecida nas cidades de 
Lençóis Paulista e Macatuba. O
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PALAVRA DO PASTOJ
A origem do 
homem, obra prima 
da criação de Deus

MURAL DO ESPORTE ®
Confusão em partida 
pode gerar punição 
da Liga Lençoense
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desta edição:
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r ~ a Coluna
VITOR GODINHO

vitor@iornaloeco,com,br

CAMPANHA
Conforme antecipado pela Terceira Co­

luna, o deputado federal Arnaldo Jardim 
(PPS), passou por Lençóis Paulista, no 
domingo. Por volta das 11h, ele fez cam ­
panha no Varejão Municipal. Simpático, 
ele distribuiu pessoalm ente santinhos e 
um jornal mostrando suas realizações em 
Lençóis Paulista.

PRESENÇA CONSTANTE
Questionado pela TC como estava indo 

sua campanha ele respondeu: "É difícil di­
zer. Campanha para deputado estadual e 
federal é muito difícil. Sei que estamos an­
dando muito por todo estado e espero ter 
novamente a confiança do eleitor. O bom é 
que posso mostrar coisas que fiz e não ficar 
apenas no campo da promessa".

NOVO SERVIDOR
O jornal Tribuna Lençoense publicou na 

edição de quarta-feira, 24, ato oficial da Câ­
mara Municipal de Lençóis Paulista, que no­
meou o jornalista Cristiano Guirado como as­
sessor de comunicação do Poder Legislativo.

HISTÓRIA
Guirado trabalhou no jornal O ECO em 

dois períodos: ainda quando o jornal esta­
va sob o comando do ex-prefeito de Ideval 
Paccola e depois quando ocorreu a fusão 
com a extinta Folha Popular, jornal que tam­
bém foi funcionário. Recentemente, Guira- 
do voltou a trabalhar no jornal O ECO, como 
freelancer e se desligou antes de assumir 
seu posto na Câmara Municipal.

PASSOU RASPANDO
Se o Brasil fosse um colégio; a presiden­

te Dilma Rousseff, uma estudante; e as pro­
messas feitas por ela em 2010, o currículo 
escolar; essa aluna teria passado de ano 
raspando. Seu desempenho final teria fica­
do um pouco acima da média.

): VITOR GODINHO/OECO

C A M P A N H A  - D epu tado  fe d e ra l A rn a ld o  J a rd im  em cam panha  no V a re jão  M u n ic ip a l de Lençó is
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EMBATE -  M arina  S ilva fo i o a lvo p rinc ipa l da p res iden te  D ilm a R ousseff duran te  debate  da Record

BOLETIM
Em quase quatro anos de mandato, Dilma só 

cumpriu integralmente 22 de 69 promessas fei­
tas por escrito em 2010. Seus melhores desem­
penhos foram nos temas trabalhistas, em que 
só tira nota "A", e na área da saúde. É onde estão 
os resultados mais vistosos de seu "boletim".

SEGURANÇA
A mesma "aluna" teve desempenho insa­

tisfatório em 16 promessas. E, pior ainda, aban­
donou 14 juramentos. As "notas mais baixas" 
foram em meio ambiente e segurança públi­
ca, tema amplamente valorizado pelo eleitor 
segundo pesquisas recentes. O levantamento 
dos dados foi feito pelo jornal Folha de S. Paulo 
e publicado ontem.

ESTRATÉGIA
No quarto e penúltimo debate entre os can­

didatos à Presidência antes do primeiro turno, a 
presidente Dilma Rousseff (PT) intensificou, na 
noite do último domingo, a estratégia de cam­
panha do PT de tentar colar na rival Marina Silva 
a imagem de uma política não confiável e que 
muda de posição ao sabor das circunstâncias.

JOGO PESADO
De acordo com a última pesquisa do Da- 

tafolha, Dilma (4 0 %  das intenções de voto) 
e Marina (27% ) disputariam o segundo turno 
caso as eleições fossem hoje. Seguindo a mes­
ma linha de uma propaganda que sua campa­
nha levou ao ar neste domingo, a petista acu­
sou a pessebista, no debate promovido pela TV 
Record, de ter mentido sobre a posição que ela 
adotou, no Senado, durante as votações rela­
cionadas à CPMF.

DEFESA
Marina Silva rebateu afirmando que é alvo 

de uma onda de "calúnias e boatos". E lembrou 
que a votação da CPMF passou por várias eta­
pas. Segundo ela, na discussão do fundo de 
combate à pobreza, votou a favor.

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista esclarece que a construção 
do Ginásio de Esportes na Praça Devanir Moretto, Jardim América, está 
temporariamente paralisada devido à falta de repasses, dos recursos 
financeiros pelo Ministério dos Esportes (Governo Federal), conforme 
Oficio ELO-20.09/2014.

Informações sobre a obra:

Ginásio Paraesportivo e entorno:
• Valor do Governo Federal: R$ 1.398.846,79
• Valor liberado até hoje: R$ 0,00
• Valor da Contrapartida da Prefeitura: R$127.827,00 (pago integralmente)

A construtora responsável pela obra dará continuidade à obra assim que as 
parcelas devidas pelo Ministério dos Esportes forem liberadas.

LENÇÓIS PAULISTA
VIVER BEM, CRESCER E SER FELIZ

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

A Cia.Hering inaugura sua primeira Hering Store na 
cidade de Lençóis Paulista, no dia 0 2 /1 0  à partir das 10h. 

O ponto escolhido foi a Avenida Brasil, n° 1 .011 , ao lado da Yes Homem.
O novo espaço, de 167m 2, abre suas portas com a 
Coleção Verão 2 0 1 4  nas araras e nova campanha.



Opinoo CFRASE
• "O que acontece é que o repasse do dinheiro não aconteceu. A gente sabe que 
nessa época de eleição é meio difícil, mas vam os tentar agilizar esse processo."

José Lenci, diretor d e  Esportes d e Lençóis Paulista, 

sobre paralisação das obras do ginásio d e esportes

PARA PENSAR
• "As pessoas de bem sabem  tudo 
sem  nada ter aprendido"

M o liére, d ram a tu rg o  fran cês
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O Dia das Crianças pode 
salvar o varejo?

M arcelo Murin
é administrador de empre­

sas com especialização em 
marketing

Estamos entrando no últi­
mo trimestre do ano, e o 
mês de outubro traz com 

ele uma boa expectativa de 
crescimento de vendas no va­
rejo, principalmente pelo Dia 
das Crianças. Sabemos que a 
economia não vem bem neste 
ano de 2014, por isso o vare­
jo  apresenta grande confiança 
no resultado das vendas do dia 
12 de outubro, que promete 
movimentar cerca de R$ 3,5 
bilhões no setor, o que repre­
senta números 1 6 %  maiores 
que no ano anterior.

Está aí uma excelente opor­
tunidade para começar os últi­
mos três meses do ano com o 
pé fundo no acelerador das ven­
das, e embalar forte para buscar 
recuperação nos resultados do 
varejo, em um ano que prometia 
muito e está entregando bem 
abaixo das expectativas.

Claro que a data por sim 
só, restringe as categorias que 
apresentam potencial de cres­
cimento. No entanto, mesmo 
para o varejista que não tem em 
seu sortimento produtos e/ou 
categorias relacionadas ao dia 
das crianças, sempre há algo a 
ser realizado no ponto de ven­
da para atrair oshopper, e pegar 
uma carona no potencial incre­
mento de consumo.

Para a categoria de brinque­
dos, por exemplo, a data repre­
senta 3 8 %  das vendas anuais, o 
que é muito significativo. Mas 
o que o varejista que não atua 
nesta categoria deve fazer para 
agregar vendas neste período?

É evidente que o movimen­
to nas lojas irá automaticamente

aumentar, portanto fique muito 
atento ao que pode atrair seus 
clientes. Será fundamental man­
ter seus estoques e sortimento 
adequado com sua estratégia de 
vendas e também promocional.

Tenha em mente que os to­
madores de decisão de compra, 
invariavelmente estarão fazen­
do suas compras com grandes 
influenciadores no processo, 
que obviamente são seus filhos. 
Portanto, o que pode atraí-los 
nos pontos de venda?

É o momento deles, e por 
mais que sua loja não trabalhe 
com produtos dirigidos para este 
target, o varejo pode criar espa­
ços para as crianças brincarem 
durante as compras dos pais. 
Ambientar sua loja com a temáti­
ca infantil, contratar temporários 
para cuidar das crianças, entre­
gar brindes e brincadeiras para 
os petizes enquanto mamãe e 
papai ficam livres para realizar 
suas compras, certamente pode 
ser um diferencial enorme entre 
sua loja e seus concorrentes.

Mais uma vez a diferenciação 
faz com que você se destaque! E 
para criá-la, movimente-se. Bus­
que alternativas que impactem 
seus clientes, e já deixe um "gan­
cho" para o final do ano, pois 
também pode ser um excelente 
momento para você plantar as 
sementes em busca das vendas 
do final do ano, que será sua úl­
tima chance de recuperar parte 
das perdas que a economia de 
2014 trouxe ao varejo.

Hora de executar o planeja­
mento e, se você não se plane­
jou, faça-o imediatamente. Te­
mos poucos dias para a reta final 
do ano. Vá em frente e não perca 
esta oportunidade. Se o Dia das 
Crianças vai salvar o ano para o 
varejo, ainda não temos como 
saber. Mas, que pode tirá-lo da 
UTI, isso pode. Boas vendas!
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A contribuição do imigrante
Sonia S inokava
é professora

A questão econômica é tão 
importante quanto a po­
lítica, pois ajuda a decidir 
os rumos de um país. A relação 

entre o crescimento populacio­
nal e a falta de emprego faz 
com que se busque nas migra­
ções, tanto interna quanto ex­
terna, a solução para a sobrevi­
vência humana.

Como exemplo, temos a situ­
ação do Brasil após a libertação 
da escravatura e a falta da mão­
-de-obra. Para preencher essa 
lacuna, vieram imigrantes dos 
mais distantes lugares trazendo 
em suas malas uns parcos per­
tences, em suas cabeças muitos 
sonhos de riquezas e na alma a 
esperança de um retorno digno.

Aqui se instalaram e tiveram 
muitos filhos. Famílias numero­
sas significava união de forças e 
progresso econômico. Mas aqui 
encontraram um número imen­
so de dificuldades. Enfrentaram 
doenças desconhecidas, culturas 
diferentes, dificuldade de co­
municação e locomoção, enfim, 
uma adaptação muito" difícil. 

Apesar desses obstáculos,

não pouparam esforços em al­
cançar seus objetivos, ou seja, 
melhorar e crescer. Bem ao con­
trário de nossos dias, só o útil e o 
necessário era comprado. Nada 
era desperdiçado. Era trabalhar, 
trabalhar, crescer e melhorar.

De um modo bem diferente 
vivia o caboclo com sua visão de 
mundo. Levava uma vidinha cujo 
objetivo era usufruir a existência. 
Os filhos não enfrentavam es­
colas e assim que cresciam iam 
trabalhar para ajudar em casa. 
Simplesmente repetiam o modo 
de vida dos pais.

Já o imigrante sobrevivia 
ao presente de olho no futuro. 
Com essa filosofia seguia sem ­
pre pensando numa maneira de 
investir suas economias e pro­
gredir na vida. Com o decorrer 
do tempo que tudo dá àquele 
que trabalha tornaram-se v i­
toriosos. Hoje podemos ver o 
reflexo dessa vida sacrificada 
em muito do que é produzido 
no país. No Brasil, quase tudo 
que é produzido tem o sobre­
nome desses imigrantes que 
aqui chegaram com o intuito 
de colonizar e não de explorar, 
fazendo deste país uma terra 
melhor e próspera. Esta nação 
muito deve a esses imigrantes.

Contagem regressiva para o futuro

F̂ 'q
ltam cinco dias para a elei­

ção que vai definir o rumo 
que o Brasil vai tomar pelos 

próximos quatro anos. De um 
lado assistimos uma campanha 
suja de difamação, medo e ter­
rorismo feito pelo partido que 
está no poder. Do outro, uma 
campanha que parece que ainda 
não engrenou e que dependeu 
muito mais de ausência de um 
candidato, do que da presença 
de outra. Em ambas, o problema 
é que nenhuma das propostas 
traz o avanço que o país merece.

Quem está no comando do 
governo federal já mostrou que 
não tem competência para ar­

ticular o desenvolvimento 
que a sociedade brasileira 
merece. Apenas mantém 
seus nichos com benefí­

cios questionáveis e não 
consegue ir além, ofere­
cer opções para que os 
filhos do bolsa-família 

caminhem com suas pró­
prias pernas. Faltou fazer o 

dever de casa. Prometeu 
muito e cumpriu pouco.

. S l T /

Quase metade de suas propos­
tas foi esquecida pelo meio do 
percurso. E ainda acusam outra 
candidata de mudar de opinião 
ao sabor dos ventos. A verdade 
é que ambas vão virar as costas 
para os eleitores depois da vota­
ção do segundo turno, que deve 
acontecer de qualquer maneira 
em 26 de outubro. Nossa única 
opção, até o momento, é nos 
preparamos para a baixaria que 
o PT deve impor à população du­
rante o próximo mês.

Só uma candidatura tem a 
mudança que o Brasil precisa 
para voltar a crescer. No entan­
to, a impressão que fica é que 
o povo não consegue identifi­
car os projetos que estão sendo 
apresentados e só vai definir seu 
voto com base em propagandas 
e em suposições, que não estão 
coerentes com a verdade dos fa­
tos. O certo é que o Brasil precisa 
encontrar uma direção e existe 
uma equipe pronta para fazer 
com que esse sonho se torne re­
alidade. Basta agora que o elei­
tor tome a decisão correta.

FOTO: JEFERSON ROSA

LOTADO - O humorista Matheus Ceára, realizou show apesentação no 
anfiteatro  do Seminário Santo Antônio, de Agudos, no últim o sábado, 27. O 
público compareceu em peso para prestigiar o espetáculo. Um novo show do 
artista está previsto para acontecer na cidade em 15 de novembro.

PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamação. 
Para o e-mail oeco@ jomaloeco.com.br, com o número 
de seu telefone, autorização e RG.

Rápidas
RESPOSTAS
Na próxima quarta-feira, 1 °  de 

outubro, o Centro do Empreendedor/ 
PAE Sebrae realiza palestra sobre 
atração, seleção e retenção de ta­
lentos. As dúvidas dos empresários 
e empreendedores de Lençóis serão 
respondidas das 1çh às 21h, na rua 
Cel. Joaquim Gabriel, 11, no centro da 
cidade. A palestra faz parte do pro­
jeto Sebrae Responde, onde um con­
sultor da entidade tira dúvidas sobre 
temas importantes para os negócios. 
As inscrições antecipadas podem ser 
feitas pelo número: (14) 3264-3955, 
no ramal 3, ou pelo e-mail: natalia. 
paelencois@lpnet.com.br

RODOVIÁRIA
O orçamento estimado para colo­

cação da estrutura metálica e telhas, 
do° novo terminal rodoviário é de 
pouco mais de R$ 1 milhão. A compra 
das telhas, que será feita pela Prefei­
tura, não está contabilizada nesse va­
lor. O prazo para a execução da obra 
é de 3 meses. Quando ficar pronta, a 
estrutura terá 3 mil metros. As funda­
ções já começaram a ser feitas. Após 
a conclusão desta etapa será iniciada 
a parte de alvenaria, hidráulica e elé­
trica. As informações são da prefeitu­
ra de Lençóis Paulista.

VACINAÇÃO
A Vigilância Epidemiológica, da 

Secretaria Municipal de Saúde de 
Macatuba deu início ontem a vacina­
ção de cães e gatos no município. A 
população animal de Macatuba está 
estimada em mais de 2,7 mil animais, 
sendo 2.429 cães e 366 gastos, se­
gundo o órgão. A imunização come­
ça pelos animais que vivem na zona 
rural do município. Os locais de vaci­
nação de cães e gatos estão sendo 
divulgados nos postos de saúde e no 
comércio de Macatuba, por meio de 
cartazes. A raiva não tem cura. Se 
contrair raiva é necessário sacrificar 
o animal. Além disso, a raiva pode ser 
transmitida para humanos.

QUERMESSE
Com apoio da Prefeitura Munici­

pal, Agudos terá uma programação 
de quatro dias de festa de Nossa Se­
nhora Aparecida. Na sexta-feira, 3 de 
outubro, a partir das 19h30, acontece 
a novena na Capela de Nossa Senho­
ra Aparecida, localizada na rua Dioní- 
sio Dalbeto, 65, Parque Pampulha. A 
quermesse será realizada nos próxi­
mos dois sábados e domingos, dias 4 
e 5 e 11 e 12. O evento será no Centro 
Comunitário, que fica ao lado da ca­
pela. Além das tradicionais comidas 
e bebidas, o público poderá prestigiar 
atrações musicais.

FESTIVAL
A Universidade Sagrado Cora­

ção de Bauru realiza durante toda 
a semana a 8 ° edição do seu Fes­
tival Estudantil de Teatro (FETUSC). 
Mais de 20 peças teatrais que serão 
apresentadas nos três períodos (ma­
nhã, tarde e noite). A programação 
completa pode ser conferida no site 
www.usc.br na aba "Eventos Técni­
cos -  Científicos". Informações pelo 
telefone (14) 2107-7039. Para gru­
pos escolares que quiserem assistir 
os espetáculos é necessário fazer o 
agendamento prévio.

CURSO
Na semana passada, a secretaria 

de Desenvolvimento Social da prefei­
tura de Barra Bonita iniciou o curso de 
Operador de Empilhadeiras. O curso é 
ministrado pelo SEST/SENAT, de Bau­
ru, por meio do Pronatec, (Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino Técni­
co e Emprego), do Governo Federal. 
Os 20 alunos participantes receberão 
auxílio de R$ 320 até o final das au­
las, que terminam em 40 dias úteis. 
As aulas acontecem durante a noite, 
na EMEF Prof° Reverendo Gutenberg 
de Campos.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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A  ORIGEM DO HOMEM
A Origem e destino final do Homem tem sido 

um assunto fascinante, motivo de especulações, 
diversas e teorias falsas tentando explicar a origem 
do Homem. Se esqueceram do Criador ( Romanos 
1:19 á 25 ) . Embora a maioria creia, nos dias atuais, 
que o homem se originou das formas inferiores de 
vida animal, como resultado de processos naturais 
que se estenderam ao longo de bilhões de anos, 
semelhante idéia não pode, de forma alguma, ser 
harmonizada com o relato bíblico.

O HOMEM É A OBRA PRIMA 
DA CRIAÇÃO DE DEUS.
O primeiro livro da Bíblia apresenta a história 

da criação: "No princípio criou Deus..." Gênesis 1:1. 
Dia a dia prosseguiu a criação até ao sexto dia, de 
forma organizada e em perfeita ordem Deus criou 
todas as coisas, e "criou, Deus o homem à Sua ima­
gem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher 
os criou." Gênesis 1:27. De acordo com o registro 
bíblico, o homem foi criado por Deus e formado do 
pó da terra. Deus soprou em suas narinas o fôlego 
da vida e o homem foi feito alma vivente. Gênesis 
2:7. Feito por Deus e não obra do acaso.

Para formar 0 corpo do homem. Deus utilizou 
de matéria existente. ( diferente das coisas criadas 
),Deus tomou 0 pó da terra e com ele modelou 0 

ser que chamou de "homem" e deu-lhe 0 nome 
de Adão. Seu corpo consiste dos elementos da 
terra, cujas proporções são conhecidas. E ai 
a ciência comprova, segundo as melhores au­
toridades no assunto, foram encontrados 34 
elementos químicos no corpo humano entre 
outros. Os principais são: Oxigênio: 66,0 %  Car­
bono: 17,5 %  Hidrogênio: 10,2 %Nitrogênio: 2,4 

%Cálcio: 1,6 %Fósforo: 0,9 %Potássio: 0,4 % S ó - 
dio: 0,3 %Cloro: 0,3 %Enxofre: 0,2 %Magnésio: 
0,105 %  Ferro: 0,005 %  Flá ainda outros elemen­
tos que, apesar de importantes, aparecem em 
quantidades bastante reduzidas. É 0 caso do 

_ manganês, cobalto, iodo, flúor, cobre, alumínio,
^  níquel, bromo, zinco, silício e outros..
^  Todos estes elementos estão contidos na terra 
^  Veja Genesis 2:7 - - Deus formou o Homem do pó 

da terra e soprou em suas narinas o fôlego de vida 
^  e o Homem foi feito alma vivente. Para distinguí- 

-lo de todos os demais seres vivos, Deus deu vida 
^  e fôlego ao primeiro Homem. Evidementente que 
^  a vida humana está num nível acima de todas as 

outras formas de vida, há uma relação intima entre 
^  a vida Divina e a humana. Deus é a fonte suprema 

da vida humana.
DEUS DEU AO HOMEM 

I  O FÔLEGO OU ESPIRITO DE VIDA.
A palavra espírito vem do hebraico "ruach" e do 

^  grego "pneuma". No Antigo Testamento, a palavra 
hebraica "ruach" aparece 377 vezes e é traduzida 
como: vento, fôlego ou espírito.

A Bíblia diz que, quando o fôlego de vida deixa 
^  o homem, ele morre e seus pensamentos perecem: 
^  "Sai-lhe o espírito, e ele volta para a terra; na­

quele mesmo dia perecem os seus pensamentos." 
^  Salmos 146:4.

"E o pó volte para a terra como o era, e o espíri- 
^  to volte a Deus que o deu." Eclesiastes 12:7.

Na morte, ocorre o oposto do que aconteceu 
quando Deus deu vida a Adão, o primeiro homem. 

^  Quando o espírito (fôlego de vida) volta para Deus, 
^  a criatura volta ao pó, e sem este fôlego a pessoa 

não mais existe como criatura viva, consciente e 
pensante. Somos fruto do Criador e á Ele devemos 
amar, servir e adora-Lo de todo o nosso coração. 
Amém. Leia a Biblia Sagrada

^  Pr, José Antonio da Cruz - Igreja Renovada- Rua
X  Piedade,800.Lençois Pta.

//////////////////////////^ ^ ^ ^ ^

NASCER E PÔR-DO-SOL: :Ç f5h57 < $ 18h14

^  ^  t 33° ^  2mm /UR83%
' ' 4 1 0 °^  ̂ 60% ûr36%

manhã tarde

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

^  TERÇA-FEIRA, 30/09

^  QUARTA-FEIRA, 01/10 NASCER E PÔR-DO-SOL: It5h56 i£|l8hU

^  ^  t 34°^ ^  3mm (UR80%
' .419°^ ^^60% ÛR32%

manhã tarde nc
Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

FASES DA LUA
SETEMBRO

TELEFONES UTEIS - CODIGO 014

Polícia Corpo de SAMU
Militar Bombeiros

190 193 192
Lençóis Paulista Borebi
Conselho Tutelar........ 3264-8005 Conselho Tutelar...... 99735-0602
Hosp N S da Piedade.. 3269-1033 Emerg Ambulância....3267-1222
Pref de Lençóis Pta ..3269-7000 Pref de Borebi........... 3267 8900

Agudos Macatuba

Gtnselho Tutelar..........3262-1162 Conse'ho Tutelar 3298 3036
Hospital de Agudos...3262-1444 Ambulância 08007701192 
Pref de Agudos.........3262-8500 Pref de Macatuba 32989800

AreióPo|ih Pederneiras
Conselho Tutelar........ 3846-9912 Conselho Tutelar........3284-6426
Pronto Atendimento..3846-9908 Santa Casa................. 3283-8380
Pref de Areiópolis..... 3846-9900 Pref de Pederneiras ..3283-9570

Administração MARCHA
Na manhã do último domingo, 28, aconteceu mais uma 
edição da Marcha para Jesus em Lençóis Paulista. Apro­
xim adam ente, 300 pessoas participaram do evento, que 
percorreu as principais ruas do centro da cidade por cer­
ca de uma hora. O objetivo foi abençoar a comunidade.

GINÁSIO DE ESPORTES

Atraso de repasse federal paralisa obra
Ministério do Esporte 
ainda não repassou 
R$ 1,4 milhão para 
construção

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

Vitor Godinho

Êk  s obras do ginásio de espor- 
Ê ^Ltes que está em construção 

^ ^ ■ na praça Devanir Moretto 
-  localizada entre o Jardim Amé­
rica e Parque Rondon -  foram pa­
ralisadas por falta de recursos, na 
semana passada. De acordo com 
o diretor de Esportes de Lençóis 
Paulista, José Lenci, a prefeitura já 
repassou cerca de R$ 120 mil para 
a obra, mas o repasse federal de 
aproximadamente R$ 1,4 milhão 
ainda não chegou. O resultou foi a 
paralisação da obra. Por intermé­
dio do vereador Manoel dos San­
tos Silva (PSDB), o Manezinho, Zé 
Lenci teve agendada para o dia 7 
de outubro uma reunião no Mi­
nistério, em Brasília, para tentar 
solucionar o impasse.

"Realmente a gente teve por 
obrigação paralisar essa obra, até 
por uma questão de responsabi­
lidade, chamar a empreiteira e 
informar que os repasses não esta-

PARADO -  Obras do ginásio de esportes da praça Devanir Moretto estão 
paralisadas, desde a semana passada, por falta de recursos federais

vam ocorrendo e que ela precisa­
ria parar com os trabalhos. Por en­
quanto, tudo que ela fez no local 
foi feito com a contrapartida da 
prefeitura", declarou do diretor.

Zé Lenci deixou claro que 
todo processo foi solicitado cor­
retamente tanto junto ao Minis­
tério do Esporte, como também 
junto a Caixa Econômica Fede­
ral, que é quem faz o repasse 
do dinheiro. "A engenheira da 
Caixa Econômica Federal foi até 
o local, fez todas as medições e 
essa parte está tudo certo. O que 
acontece é que o repasse do di­
nheiro não aconteceu. A gente

sabe que nessa época de eleição 
é meio difícil, mas nós já tivemos 
um contato no Ministério do Es­
porte, junto ao vereador Manezi- 
nho, e vamos tentar agilizar esse 
processo lá", explicou o diretor.

A obra está orçada em R$ 
1.526.673,79, dos quais R$ 1,4 
milhão seria repassado pelo Mi­
nistério dos Esportes e R$ 126 
mil, de contrapartida da prefeitu­
ra. A empresa vencedora da licita­
ção para realização da obra foi a 
E.A.R. Construções e Instalações 
LTDA, sediada em Bauru. Segun­
do Zé Lenci, até agora a empresa 
já fez a terraplenagem do local e

a construção dos alicerces do gi­
násio, banheiros, cozinha e vesti­
ários que integram a obra.

Inicialmente será construído 
um ginásio com capacidade para 
recebe entre 700 e 800 pessoas. 
Mas com investimentos futuros - 
o projeto já contempla ampliações 
- , o local pode ter uma capacida­
de superior aos 1,2 mil espectado­
res, público suportado atualmente 
pelo ginásio Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão. Este será o único 
ginásio de Lençóis Paulista com 
medidas oficiais para a prática do 
futsal e handball.

ADEFILP
Zé Lenci afirmou que tam­

bém está levantando as informa­
ções financeiras para tratar de 
outras obras que seguem parali­
sadas, ou que estão em ritmo len­
to, e que também dependem de 
repasses do Governo Federal. São 
os casos das obras de entorno da 
Adefilp (Associação de Deficien­
tes Físicos de Lençóis Paulista) e 
do ginásio paradesportivo, que 
está em construção ao lado da 
entidade. "Nesse caso, o recurso 
está vindo, mas em um ritmo 
muito lento. Vamos pedir mais 
agilidade", declarou.

ECONOMIA

Previsão de arrecadação de ICMS para 2015 é menor que 2013

Recurso do imposto a ser destinado para Lençóis Paulista, em 2015, deve ser de R$ 45 milhões

Carlos A lberto Duarte

A previsão de arrecadação de 
ICMS (Imposto sobre Cir­
culação de Mercadorias e 

Serviços) de Lençóis Paulista para 
2015 é menor que 2013. Segundo o 
diretor de Finanças, Júlio Antonio 
Gonçalves, em 2013 foram arreca­

dados R$ 53 milhões. Já em 2014, 
a previsão é R$ 47,3 milhões, valor 
ainda não consolidado em função 
de perdas no mês de junho. Para o 
ano que vem, a estimativa é de R$ 
45 milhões. O valor chega a ser R$ 
8 milhões a menos do que foi des­
tinado para a cidade em 2013. Os 
números refletem o agravamento da

crise da economia brasileira.
O orçamento de Lençóis foi 

apresentado na noite da última 
sexta-feira, 26, durante audiência 
pública que tratava do orçamento 
de Lençóis para 2015. Essa semana, 
o projeto de lei que detalha a peça 
orçamentária do município para 
o ano que vem será encaminhado

para da Câmara de Vereadores. O 
orçamento deve ser votado até o 
final de 2014. O valor a ser arreca­
dado no ano que vem se baseia no 
índice provisório da cota de ICMS 
divulgado pela Secretaria da Fazen­
da, 5% menor. Na contramão da 
perda de receitas vêm as despesas 
que aumentam com a inflação.

RREO - ANEXO I(LRF, Art.52, inciso I, alíneas "a" e "b" do inciso II e §1°)

Prefeitura M unicipal de Areiopolis-SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

B a l a n ç o  O r ç a m e n t á r io  

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Janeiro a Agosto 2014/Bimestre Julho-Agosto

R $ 1,00

RECEITAS
PREVISÃO

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
(a)

RECEITAS REALIZADAS SALDO

(a-c)
No Bimestre 

(b)

%
(b/a)

Até o Bimestre 
(c)

%
(c/a)

R E C E I T A S  ( E X C E T O  I N T R A - O R Ç A M E N T A R I A S ) ( 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 4 .6 0 4 .2 1 2 ,6 4 1 7 ,1 2 1 8 .5 3 4 .7 8 8 ,2 9 6 8 ,9 1 8 .3 6 1 .0 9 6 ,3 4

R e c e i t a s  C o r r e n t e s 2 6 .1 2 2 .2 5 2 ,9 4 2 6 .1 2 2 .2 5 2 ,9 4 3 .8 6 3 .2 1 7 ,9 6 1 4 ,7 9 1 6 .4 7 5 .0 7 5 ,6 9 6 3 ,0 7 9 .6 4 7 .1 7 7 ,2 5

Receita Tributária 1.096.515,16 1.096.515,16 104.814,00 9,56 869.664,40 79,31 226.850,76
Impostos 943.601,79 943.601,79 94.177,01 9,98 762.834,92 80,84 180.766,87
Taxas 152.913,37 152.913,37 10.636,99 6,96 106.829,48 69,86 46.083,89

RECEITA PATRIM ONIAL 228.219,54 228.219,54 79.772,36 34,95 284.589,27 124,70 -56.369,73
RECEITAS IM OBILIÁRIAS 77.683,13 77.683,13 7.504,51 9,66 38.051,03 48,98 39.632,10
RECEITAS D E V ALORES M OBILIÁRIOS 150.536,41 150.536,41 72.267,85 48,01 246.538,24 163,77 -96.001,83

RECEITA D E SERVIÇOS 194.979,61 194.979,61 26.814,20 13,75 105.194,41 53,95 89.785,20
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 24.191.874,10 24.191.874,10 3.612.105,70 14,93 15.046.583,52 62,20 9.145.290,58

TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAM ENTAI S 21.748.434,21 21.748.434,21 3.093.926,73 14,23 13.423.917,04 61,72 8.324.517,17
TRANSFERÊNCIAS D E CONVÊNIOS 2.443.439,89 2.443.439,89 518.178,97 21,21 1.622.666,48 66,41 820.773,41

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 410.664,53 410.664,53 39.711,70 9,67 169.044,09 41,16 241.620,44
M ULTAS E  JUROS D E MORA 227.212,73 227.212,73 7.024,06 3,09 44.041,13 19,38 183.171,60
INDENIZAÇÕES E  R ESTITUIÇÕES 22.993,68 22.993,68 25.575,23 111,23 67.974,38 295,62 -44.980,70
RECEITA D A  D ÍVIDA ATIVA 111.353,39 111.353,39 6.154,79 5,53 52.147,52 46,83 59.205,87
RECEITAS CORRENTES D IVERSAS 49.104,73 49.104,73 957,62 1,95 4.881,06 9,94 44.223,67

R E C E I T A S  D E  C A P I T A L 7 7 3 .6 3 1 ,6 9 7 7 3 .6 3 1 ,6 9 7 4 0 .9 9 4 ,6 8 9 5 ,7 8 2 .0 5 9 .7 1 2 ,6 0 2 6 6 ,2 4 - 1 .2 8 6 .0 8 0 ,9 1

ALIENAÇÃO D E  BENS 50.000,00 50.000,00 50.000,00
ALIENAÇÃO D E  BENS M ÓVEIS 50.000,00 50.000,00 50.000,00

TRANSFERÊNCIAS D E  CAPITAL 600.000,00 600.000,00 719.600,00 119,93 1.984.036,66 330,67 -1.384.036,66
TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAM ENTAI S 600.000,00 600.000,00 489.600,00 81,60 1.236.036,66 206,01 -636.036,66
TRANSFERÊNCIAS D E  CONVÊNIOS 230.000,00 748.000,00 -748.000,00

OUTRAS RECEITAS D E  CAPITAL 123.631,69 123.631,69 21.394,68 17,31 75.675,94 61,21 47.955,75
OUTRAS R ECEITAS 123.631,69 123.631,69 21.394,68 17,31 75.675,94 61,21 47.955,75

PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS SALDO
RECEITAS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre % Até o Bimestre %

(a) (b) (b/a) (c) (c/a) (a-c)
R E C E I T A S  ( I N T R A - O R Ç A M E N T Á R I A S ) ( I I )

S U B T O T A L  D A S  R E C E I T A S ( I I I ) = ( I + I I ) 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 4 .6 0 4 .2 1 2 ,6 4 1 7 ,1 2 1 8 .5 3 4 .7 8 8 ,2 9 6 8 ,9 1 8 .3 6 1 .0 9 6 ,3 4

O P E R A Ç Õ E S  D E  C R É D I T O - R E F I N A N C I A M E N T O i

Operações de Crédito Internas
M obiliária
Contratual

Operações de Crédito Externas
M obiliária
Contratual

S U B T O T A L  C O M  R E F I N A N C I A M E N T O r V ) = ( I I I + I V 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 4 .6 0 4 .2 1 2 ,6 4 1 7 ,1 2 1 8 .5 3 4 .7 8 8 ,2 9 6 8 ,9 1 8 .3 6 1 .0 9 6 ,3 4

D E F I C I T ( V I )

T O T A L r V I I ) = r V + V I ) 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 4 .6 0 4 .2 1 2 ,6 4 1 7 ,1 2 1 8 .5 3 4 .7 8 8 ,2 9 6 8 ,9 1 8 .3 6 1 .0 9 6 ,3 4

S A L D O S  D E  e x e r c í c i o s  A N T E R I O R E S

( U T I L I Z A D O S  P A R A  C R É D I T O S  A D I C I O N A I S )

Superávit Financeiro
Reabertura de Créditos Adicionais

DOTAÇÃO CRÉDITOS DOTAÇÃO DESPESAS EM PENHADAS D ESPESAS LIQUIDADAS SALDO
DESPESAS INICIAL ADICIONAIS ATUALIZADA N o Bimestre Até o Bimestre N o Bimestre Até o Bimestre %

(d) (e) (f)=(d+e) (g) (g/f) (f-g)
D E S P E S A S  ( E X C E T O  I N T R A - O R Ç A M E N T A R I A S ) ( V  2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 1 .6 1 3 .8 0 0 ,0 0 2 8 .5 0 9 .6 8 4 ,6 3 4 .3 9 9 .7 7 1 ,2 4 1 8 .5 4 1 .9 1 5 ,9 1 3 .9 3 7 .3 8 5 ,9 5 1 6 .0 2 4 .4 1 8 ,3 8 5 6 ,2 1 1 2 .4 8 5 .2 6 6 ,2 5

D E S P E S A S  C O R R E N T E S 2 2 .9 5 9 .8 3 9 ,5 8 1 .3 0 7 .0 6 5 ,0 2 2 4 .2 6 6 .9 0 4 ,6 0 3 .5 4 3 .3 9 7 ,4 6 1 5 .6 5 3 .6 8 9 ,7 1 3 .6 3 5 .2 6 1 ,3 9 1 4 .6 7 8 .0 3 4 ,5 5 6 0 ,4 9 9 .5 8 8 .8 7 0 ,0 5

PESSOAL E  ENCARGOS SOCIAIS 12.463.161,52 863.699,99 13.326.861,51 2.018.279,79 8.530.847,59 2.018.279,79 8.530.847,59 64,01 4.796.013,92
JUROS E  ENCARGOS D A  DÍVIDA 29.285,06 -29.200,00 85,06 85,06
OUTRAS D ESPESAS CORRENTES 10.467.393,00 472.565,03 10.939.958,03 1.525.117,67 7.122.842,12 1.616.981,60 6.147.186,96 56,19 4.792.771,07

D E S P E S A S  D E  C A P I T A L 3 .0 4 9 .4 9 8 ,7 4 1 .1 9 3 .2 3 4 ,9 8 4 .2 4 2 .7 3 3 ,7 2 8 5 6 .3 7 3 ,7 8 2 .8 8 8 .2 2 6 ,2 0 3 0 2 .1 2 4 ,5 6 1 .3 4 6 .3 8 3 ,8 3 3 1 ,7 3 2 . 8 9 6 .3 4 9 ,8 9

INVESTIM ENTOS 2.515.257,07 1.567.234,98 4.082.492,05 856.373,78 2.888.226,20 302.124,56 1.346.383,83 32,98 2.736.108,22
AM ORTIZAÇÃO /  R EFINANCIAM ENTO D A  D ÍVID 534.241,67 -374.000,00 160.241,67 160.241,67

RESERVA D E  C ONTINGÊNCIA 8 8 6 .5 4 6 ,3 1 - 8 8 6 .5 0 0 ,0 0 4 6 ,3 1 4 6 ,3 1

D E S P E S A S  ( I N T R A - O R Ç A M E N T A R I A S ) ( I X )

S U B T O T A L  D A S  D E S P E S A S ( X ) ( V I I I + I X ) 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 1 .6 1 3 .8 0 0 ,0 0 2 8 .5 0 9 .6 8 4 ,6 3 4 .3 9 9 .7 7 1 ,2 4 1 8 .5 4 1 .9 1 5 ,9 1 3 .9 3 7 .3 8 5 ,9 5 1 6 .0 2 4 .4 1 8 ,3 8 5 6 ,2 1 1 2 .4 8 5 .2 6 6 ,2 5

A M O R T I Z A Ç A O  D A  D I V I D A / R E F I N A N C I A M E N T O

Amortização da D ívida Interna
D ívida M obiliária
Outras D ívidas

Amortização da D ívida Externa
D ívida M obiliária
Outras D ívidas

S U B T O T A L  C /  R E F I N A N C I A M E N T 0 ( X I I ) = ( X + X I ) 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 1 .6 1 3 .8 0 0 ,0 0 2 8 .5 0 9 .6 8 4 ,6 3 4 .3 9 9 .7 7 1 ,2 4 1 8 .5 4 1 .9 1 5 ,9 1 3 .9 3 7 .3 8 5 ,9 5 1 6 .0 2 4 .4 1 8 ,3 8 5 6 ,2 1 1 2 .4 8 5 .2 6 6 ,2 5

S U P E R A V I T ( X I I I ) 2 .5 1 0 .3 6 9 ,9 1

T O T A L ( X I V ) = ( X I I + X I I I ) 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 1 .6 1 3 .8 0 0 ,0 0 2 8 .5 0 9 .6 8 4 ,6 3 4 .3 9 9 .7 7 1 ,2 4 1 8 .5 4 1 .9 1 5 ,9 1 3 .9 3 7 .3 8 5 ,9 5 1 8 .5 3 4 .7 8 8 ,2 9 6 5 ,0 1 1 2 .4 8 5 .2 6 6 ,2 5

FONTE: PRONIM  R F - Responsabilidade Fiscal, D IR  PLANEJAM ENTO ADM INISTRAÇÃO FINANÇAS, 29/Set/2014, 13h e 45m.



Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 
Demonstrativo da Receita Corrente Líquida

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Setembro/2013 a Agosto/2014

RREO - ANEXO III(LRF, Art.53, inciso I) R$ 1,00
EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES

ESPECIFICAÇÃO Setembro/2013
Março/2014

Outubro/2013
Abril/2014

Novembro/2013
Maio/2014

Dezembro/2013
Junho/2014

Janeiro/2014
Julho/2014

Fevereiro/2014
Agosto/2014

(Últimos 
12 Meses)

Atualizada
2014

RECEITAS CORRENTES (I) 2.786.017,42 2.126.157,15 2.108.743,96 2.509.377,19 2.912.855,99 2.447.863,04
2.231.457,82 2.421.762,15 2.206.633,67 1.825.226,04 2.198.826,05 2.060.466,08 27.835.386,56 29.190.808,61

Receita Tributária 124.640,99 50.346,83 56.573,80 126.396,55 54.607,26 126.373,92
230.717,39 211.293,68 84.828,16 57.029,99 66.074,09 38.739,91 1.227.622,57 1.096.515,16

IPTU -11.839,87 - - 27.386,27 11,50 2.722,68
101.740,18 4.182,29 8.093,24 2.488,90 7.458,59 1.954,53 144.198,31 173.835,19

ISS 36.471,47 31.747,68 30.606,78 35.203,82 36.963,43 28.413,82
29.854,39 23.864,85 26.733,21 28.521,35 22.179,99 7.086,74 337.647,53 463.757,79

ITBI 3.607,11 349,88 3.582,53 8.535,12 5.989,79 69.396,39
978,11 158.254,13 20.857,69 3.952,41 9.655,07 6.932,02 292.090,25 46.326,20

IRRF 18.632,09 18.203,25 21.050,41 31.469,04 11.377,82 23.357,18
21.061,01 19.852,60 21.574,54 18.416,40 18.758,00 20.152,07 243.904,41 259.682,61

Outras Receitas Tributárias 77.770,19 46,02 1.334,08 23.802,30 264,72 2.483,85
77.083,70 5.139,81 7.569,48 3.650,93 8.022,44 2.614,55 209.782,07 152.913,37

RECEITA PATRIMONIAL 28.827,46 25.204,37 29.871,98 31.653,72 24.708,65 30.236,17
37.825,28 36.368,12 42.078,36 33.600,33 36.126,14 43.646,22 400.146,80 228.219,54

RECEITA DE SERVIÇOS 336,60 11.535,86 15.212,02 28.632,73 355,39 26.553,26
12.377,32 12.496,77 13.274,73 13.322,74 12.281,49 14.532,71 160.911,62 194.979,61

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 2.562.569,24 2.033.147,88 1.999.757,27 2.227.676,42 2.809.573,65 2.224.276,82
1.933.540,77 2.142.790,09 2.051.770,87 1.706.466,60 2.063.214,33 1.944.965,54 25.699.749,48 27.260.429,77

Cota-Parte do FPM 420.869,84 420.876,30 863.335,15 325.924,47 887.075,39 947.266,78
561.913,96 641.330,19 854.651,33 640.933,35 550.480,65 680.646,79 7.795.304,20 9.771.671,86

Cota-Parte do ICMS 265.771,51 285.128,75 241.231,47 314.369,31 305.255,94 325.416,58
272.486,76 390.449,68 332.227,54 266.034,45 381.503,32 364.281,36 3.744.156,67 4.297.666,66

Cota-Parte do IPVA 25.230,63 26.381,81 24.387,75 29.542,55 330.760,00 140.943,95
123.786,73 40.493,11 27.751,81 37.195,69 33.332,21 28.440,81 868.247,05 1.170.563,02

Cota-Parte do ITR 1.359,79 16.057,73 6.495,53 1.730,81 14.875,87 -
- - 38,88 - 1.054,65 10,00 41.623,26 50.876,40

Transferências da LC 87/1996 1.313,36 2.626,72 1.313,36 1.313,36 1.719,41 1.719,41
- 1.719,41 1.719,41 1.375,53 1.719,41 2.063,29 18.602,67 21.867,31

Transferências da LC 61/1985 1.869,94 2.063,67 2.183,53 2.101,59 3.223,77 2.351,31
2.229,04 2.741,25 2.593,73 2.772,18 2.756,96 2.651,65 29.538,62 30.133,17

Transferências do FUNDEB 620.159,71 665.895,66 578.141,10 656.774,75 869.674,49 654.692,38
609.093,52 612.599,75 580.862,35 469.426,49 700.522,31 552.568,35 7.570.410,86 8.344.754,63

Outras Transferências Correntes 1.225.994,46 614.117,24 282.669,38 895.919,58 396.988,78 151.886,41
364.030,76 453.456,70 251.925,82 288.728,91 391.844,82 314.303,29 5.631.866,15 3.572.896,72

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 69.643,13 5.922,21 7.328,89 95.017,77 23.611,04 40.422,87
16.997,06 18.813,49 14.681,55 14.806,38 21.130,00 18.581,70 346.956,09 410.664,53

DEDUÇÕES (II; 179.103,69 268.156,37 284.736,61 168.745,47 308.581,78 283.539,59
193.588,02 215.346,66 243.497,84 189.387,09 160.037,51 236.036,66 2.730.757,29 3.068.555,67

Dedução de Receitas para Formação do FUNDEB 179.103,69 268.156,37 284.736,61 168.745,47 308.581,78 283.539,59
193.588,02 215.346,66 243.497,84 189.387,09 160.037,51 236.036,66 2.730.757,29 3.068.555,67

RECEITA CORRENTE LIQUIDA (I-II 2.606.913,73
2.037.869,80

1.858.000,78
2.206.415,49

1.824.007,35
1.963.135,83

2.340.631,72
1.635.838,95

2.604.274,21
2.038.788,54

2.164.323,45
1.824.429,42 25.104.629,27 26.122.252,94

Total Previsão

FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 29/Set/2014, 13h e 55m.

P refeitu ra  M un ic ipal de A reiopolis  - SP 
R elató rio  R esum ido  da E xecução  O rçam entária  

D e m o n s tra t iv o  do  R e s u lta d o  N o m in a l 
O rçam entos F isca l e da Seguridade  Social 

Janeiro  a A gosto  2014 /B im estre  Ju lho-A gosto

R R E O  - A N E X O  V (L R F , art. 53, inciso  III) R $  1,00

SA L D O

d Iv i d a  f i s c a l  l Iq u i d a E m  31/D ez/2013 E m  30/Jun /2014 E m  31 /A go/2014
(a) (b) (c)

D IV ID A  C O N S O L ID A D A  (I) 165.158,86 93 .999 ,82 81.347,16
D E D U Ç Õ E S (II) 2 .574 .033 ,19 3 .846.680,81 4 .575.870,21

D ispon ib ilidade  de  C aixa  B ru ta 4 .628.142,91 6 .380.959,45 6 .590.151,13
D em ais H averes F inanceiros - - -
(-)R estos a P ag a r P rocessados (E xceto  P recató rios) 2 .054 .109 ,72 2.534 .278 ,64 2 .014 .280 ,92

D ÍV ID A  C O N S O L ID A D A  L ÍQ U ID A (m )= (I-n ) -2 .408.874,33 -3 .752 .680 ,99 -4 .494.523,05
R E C E IT A  D E  P R IV A T IZ A Ç Õ E S (IV ) - - -
PA SS IV O S  R E C O N H E C ID O S (V ) - - -
D IV ID A  FIS C A L  L IQ U ID A (V I)= (m + IV -V ) -2 .408.874,33 -3 .752 .680 ,99 -4 .494.523,05

P E R IO D O  D E  R E F E R Ê N C IA

R E S U L T A D O  N O M IN A L N o B im estre A té  o B im estre
(c-b) (c-a)

V A L O R -741 .842 ,06 -2 .085 .648 ,72

D IS C R IM IN A Ç Ã O  D A  M E T A  FIS C A L V A L O R  C O R R E N T E

M E T A  D E  R E S U L T A D O  N O M IN A L  F IX A D A  N O  A N E X O  D E  M E T A S  FIS C A IS
D A  L D O  P /O  E X E R C IC IO  D E  R E F E R Ê N C IA -1.269 .062 ,38

R E G IM E  P R E V ID E N C IA R IO

SA L D O
D IV ID A  F IS C A L  L IQ U ID A  P R E V ID E N C IA R IA E m  31/D ez/2013 E m  30/Jun /2014 E m  31 /A go/2014

D IV ID A  C O N S O L ID A D A  P R E V ID E N C IA R IA (V II) - - -
Passivo  A tuarial - - -
D em ais D ívidas - - -

D E D U Ç Õ E S (V III) - - -
D ispon ib ilidade  de  C aixa B ru ta - - -
Investim entos - - -
D em ais H averes F inanceiros - - -
(-)R estos a P ag a r P rocessados - - -

D IV ID A  C O N S O L ID A D A  L IQ U ID A
P R E V ID E N C lA R IA (IX )= (V n -V m ) - - -
PA SS IV O S  R E C O N H E C ID O S (X ) - - -
D IV ID A  FIS C A L  L IQ U ID A  P R E V ID E N C IA R IA (X I)= (IX -X ) - - -

F O N T E : P R O N IM  R F  - R esponsab ilidade  F iscal, D IR  PL A N E JA M E N T O  A D M IN IS T R A Ç Ã O  F IN A N Ç A S , 29/S et/2014 , 13h e 57m .

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 

DEMONSTRATIVO DA DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Janeiro a Agosto de 2014

RGF - ANEXO 2 (LRF, art.55, inciso I, alínea "b") R$ 1,00
SALDO DO SALDO DO EXERCICIO DE 2014

DÍVIDA CONSOLIDADA EXERCICIO Até o 1° Até o 2° Até o 3°
ANTERIOR Quadrimestre Quadrimestre Quadrimestre

DIVIDA CONSOLIDADA - DC (I) 165.158,86 106.135,63 81.347,16 -
Dívida Mobiliária - - - -
Dívida Contratual 165.158,86 106.135,63 81.347,16 -

Interna 165.158,86 106.135,63 81.347,16 -
Externa - - - -

Precatórios Posteriores a 05/05/2000 (Inclusive) - Vencidos e - - - -
não Pagos - - - -
Demais Dívidas - - - -

DEDUÇÕES (II)' 2.574.033,19 3.784.072,34 4.575.514,82 -
Disponibilidade de Caixa Bruta 4.628.142,91 6.289.028,52 6.589.795,74 -
Demais Haveres Financeiros - - - -
(-) Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) 2.054.109,72 2.504.956,18 2.014.280,92 -

DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA - DCL (III) = (I - II) -2.408.874,33 -3.677.936,71 -4.494.167,66 -
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 24.322.044,72 25.171.428,55 25.104.629,27 -
% DA DC SOBRE A RCL (I/RCL) 0,68 0,42 0,32 -
% DA DCL SOBRE A RCL (III/RCL) -9,90 -14,61 -17,90 -
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL - <0,00%>
LIMITE DE ALERTA (inciso III do § 1° do art. 59 da LRF - <0,00%>

DETALHAMENTO DA DÍVIDA CONTRATUAL
DIVIDA CONTRATUAL(IV = V + VI + VII + VIII) 165.158,86 106.135,63 81.347,16 -
DIVIDA DE PPP(V) - - - -
PARCELAMENTO DE DIVIDAS(VI) 165.158,86 106.135,63 81.347,16 -

De Tributos - - - -
De Contribuições Sociais 165.158,86 106.135,63 81.347,16 -

Previdenciárias 165.158,86 106.135,63 81.347,16 -
Demais Contribuições Sociais - - - -

Do FTGS - - - -
Com Instituição Não Financeira - - - -

DIVIDA COM INSTITUIÇÃO FINANCEIRA(VII) - - - -
Interna - - - -
Externa - - - -

DEMAIS DIVIDAS CONTRATUAIS(VIII) - - - -

OUTROS VALORES NÃO INTEGRANTES DA DC
PRECATÓRIOS ANTERIORES A 05/05/2000 - - - -
INSUFICIENCIA FINANCEIRA - - - -
DEPÓSITOS - - - -
RP NÃO-PROCESSADOS DE EXERCICIOS ANTERIORES - - - -
ANTECIPAÇÕES DE RECEITA ORÇAMENTARIA - ARO - - - -

FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 29/Set/2014, 14h e 04m.
' Se o saldo apurado for negativo, ou seja, se o total do Ativo Disponível mais os Haveres Financeiros for menor que 
Restos a Pagar Processados, não deverá ser informado nessa linha, mas sim na linha da "Insuficiência Financeira", 
das Obrigações não integrantes da Dívida Consolidada - DC. Assim quando o cálculo de DEDUÇÕES(II) for negativo,
colocar um "-" (traço) nessa linha.

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.453 

Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial 
do Registro Civil das Pessoas Naturais 
da sede do município e comarca de 

Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e 
apresentaram documentos exigidos pelo 
artigo 1.525, itens I, III e IV do Código 
Civil Brasileiro, OTÁVIO JOSÉ 
SALLA e DAYANE NASCIMENTO 

DE ALMEIDA.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido 
aos 08/11/1988, comerciante, solteiro, 
domiciliado e residente à Rua João Abel, 
n° 305, Jardim Bocayuva, na cidade de 
Macatuba/SP, filho de JOSÉ ANTONIO 
SALLA e de dona JUSSARA ADRIANA 

MOMESSO SALLA.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida 
aos 31/07/1998, estudante, solteira, 
domiciliada e residente à Rua Uruguai, n° 
850, Santa Rita, na cidade de Macatuba/ 
SP, filha de ALFREDO NASCIMENTO 
DE ALMEIDA e de dona ELIANA DA 

SILVA DE ALMEIDA.
Se alguém souber de algum impedimento, 

oponha-o na forma da lei.
Macatuba/SP, 22 de setembro de 2014.

Priscila Corrêa Dias Mendes 
O ficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.454 
Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial 
do Registro Civil das Pessoas Naturais 
da sede do município e comarca de 

Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e 
apresentaram documentos exigidos 
pelo artigo 1.525, itens I, III e IV do 
Código Civil Brasileiro, MAURICIO 
FRANCISCO DOS SANTOS SILVA e 

MARISTELA CRISTINA COSTA. 
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido 
aos 06/02/1993, operador de máquina, 
solteiro, domiciliado e residente à Rua 
Jose Cardoso, n° 194, Jardim Bocayuva, 
na cidade de Macatuba/SP, filho de 
BENEDITO FRANCISCO DA SILVA 
FILHO e de dona NEIDE APARECIDA 

DOS SANTOS.
Ela, natural de Lençóis Paulista/SP, 
nascida aos 09/07/1985, motorista 
de transbordo, solteira, domiciliada e 
residente à Rua Jose Cardoso, n° 194, 
Jardim Bocayuva, na cidade de Macatuba/ 
SP, filha de GERALDO BENTO 
COSTA e de dona NATALINA MOURA 

COSTA.
Se alguém souber de algum impedimento, 

oponha-o na forma da lei.
Macatuba/SP, 22 de setembro de 2014.

Priscila Corrêa Dias Mendes
Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.455 
Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial 
do Registro Civil das Pessoas Naturais 
da sede do município e comarca de 

Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e 
apresentaram documentos exigidos pelo 
artigo 1.525, itens I, III e IV do Código 
Civil Brasileiro, LUCAS FERNANDO 
PRAXEDES e SHEILA LOPES 

CORREIA.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido 
aos 31/07/1990, vigilante, solteiro, 
domiciliado e residente à Rua Pedro 
Grande Sobrinho, n° 124, Macatuba 
VII, na cidade de Macatuba/SP, filho 
de PAULO ROGÉRIO PRAXEDES 
e de dona FÁTIMA TABORDA 

PRAXEDES.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida 
aos 28/07/1992, auxiliar de acabamento, 
solteira, domiciliada e residente à 
Rua Armando Pafetti, n° 2-10, Jardim 
Bocayuva, na cidade de Macatuba/SP, 
filha de ANTONIO JOSÉ CORREIA 
e de dona RENILDA LOPES DE 

OLIVEIRA.
Se alguém souber de algum impedimento, 

oponha-o na forma da lei. 
Macatuba/SP, 22 de setembro de 2014. 

Priscila Corrêa Dias Mendes 
O ficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.456 
Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial 
do Registro Civil das Pessoas Naturais 
da sede do município e comarca de 

Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e 
apresentaram documentos exigidos 
pelo artigo 1.525, itens I, III, IV e V do 
Código Civil Brasileiro, EVERTQN 
APARECIDO CANTIZANI e LÉIA 

RITA BATISTA DA CONCEIÇÃO. 
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 
10/03/1992, controlador de produção, 
solteiro, domiciliado e residente à Rua 
Duque de Caxias, n° 11.123, Centro, 
na cidade de Macatuba/SP, filho de 
ANTONIO CANTIZANI e de dona 

LÚCIA GUEDES CANTIZANI.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida 
aos 24/02/1983, costureira, divorciada, 
domiciliada e residente à Rua Pará, n° 
123, Vila Nova, na cidade de Macatuba/ 
SP, filha de MANOEL BATISTA DA 
CONCEIÇÃO e de dona SUELI DA 

CUNHA CONCEIÇÃO.
Se alguém souber de algum impedimento, 

oponha-o na forma da lei. 
Macatuba/SP, 22 de setembro de 2014.

Priscila Corrêa Dias Mendes 
O ficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.457 
Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial 
do Registro Civil das Pessoas Naturais 
da sede do município e comarca de 

Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e 
apresentaram documentos exigidos pelo 
artigo 1.525, itens I, III e IV do Código 
Civil Brasileiro, EDSON WILIAN DE 
LIMA e YARA FERNANDA MIGUEL . 
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido 
aos 29/09/1989, estoquista, solteiro, 
domiciliado e residente à Rua João Abel, 
n° 460, Jardim Bocayuva, na cidade 
de Macatuba/SP, filho de ROBERTO 
DE LIMA e de dona LEONILDA 

APARECIDA DE LIMA.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 
22/01/1995, do lar, solteira, domiciliada e 
residente à Rua João Abel, n° 460, Jardim 
Bocayuva, na cidade de Macatuba/SP, 
filha de dona DAMARIS MIGUEL 

RODRIGUES.
Se alguém souber de algum impedimento, 

oponha-o na forma da lei.
Macatuba/SP, 23 de setembro de 2014.

Priscila Corrêa Dias Mendes 
O ficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.458 
Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial 
do Registro Civil das Pessoas Naturais 
da sede do município e comarca de 

Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e 
apresentaram documentos exigidos pelo 
artigo 1.525, itens I, III e IV do Código 
Civil Brasileiro, EVANDRO TOLEDO 
DIMOVEL e CÁSSIA OLIVEIRA DE 

SOUZA.
Ele, natural de Bauru/SP, nascido aos 
17/07/1992, pintor industrial, solteiro, 
domiciliado e residente à Rua Palmira 
Malavazi Fantini, n° 250, Jardim Sonho 
Meu, na cidade de Macatuba/SP, filho de 
WALDEMAR DIMOVEL e de dona 

MARIA LUCILIA TOLEDO.
Ela, natural de Palmas de Monte Alto/ 
BA, nascida aos 27/07/1991, agente de 
crédito, solteira, domiciliada e residente à 
Rua João Abel, n° 446, Jardim Bocayuva, 
na cidade de Macatuba/SP, filha de
LINDOLFO RODRIGUES DE SOUZA 
e de dona MARINEIDE OLIVEIRA DE 

SOUZA.
Se alguém souber de algum impedimento, 

oponha-o na forma da lei. 
Macatuba/SP, 23 de setembro de 2014.

Priscila Corrêa Dias Mendes 
O ficial



‘ Ü
] uH "O

(N Xr, <U
CO o
<  -o 
ü *  o

i  Ifc
o  S

H
CO .

S
§Q<
O . H

<
Ph -o  
Ph ^
3 a

s. BM o

ê

T3

c oü -55 
CC ÜÜ Pí

^ I
§ .3 s  
i   ̂ -
« « J

l |  íi

,2 o*g ^

I  .§

; "O U ,0
i '3 & -

<u -o
iP Ü

ü cIh

^ iS
g |

í* ü ü SH Oh ^ 'G) Ü <U ü ̂ Q Q X
I Xi

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP
Relatório de Gestão Fiscal

Demonstrativo das Operações de Crédito
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

Janeiro a Agosto de 2014

RGF - ANEXO IV(LRF, art. 55, inciso I, alínea 'd' e inciso III alínea 'c') R$ 1,00
VALOR REALIZADO

NoOPERAÇÕES DE CREDITO
Quadrimestre Quadrimestre de
de Referência Referência (a)

SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATAÇÃO (I) - -
Mobiliária - -

Interna - -
Externa 0,00 0,00

Contratual - -
Interna - -

Abertura de Crédito - -
Aquisição Financiada de Bens e Arrendamento Mercantil Financeiro - -

Derivadas de PPP - -
Demais Aquisições Financiadas - -

Antecipação de Receita - -
Pela Venda a Termo de Bens e Serviços - -
Demais Antecipações de Receita - -

Assunção, Reconhecimento e Confissão de Dívidas - -
Outras Operações de Crédito - -

Externa 0,00 0,00
NÃO SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATAÇÃO (II) - -
Parcelamentos de Dívidas - -

De Tributos - -
De Contribuições Sociais - -

Previdenciárias - -
Demais Contribuições Sociais - -

Do FGTS - -
Melhoria da Administração de Receitas e da Gestão Fiscal, Financeira e Patrimonial - -
Programa de Iluminação Pública - RELUZ - -
Amparadas pelo Art. 9-N da Resolução N°. 2.827/01, do CMN - -

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DOS LIMITES VALOR %SOBRE A RCL
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL 25.104.629,27 -
OPERAÇÕES VEDADAS (III) - -
TOTAL CONSIDERADO PARA FINS DA APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE (IV) = (Ia + III) - -
LIMITE GERAL DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERAÇÕES DE
CREDITO INTERNAS E EXTERNAS - -
LIMITE DE ALERTA (inciso III do § 1° art. 59 da LRF) - 90% - -
OPERAÇÕES DE CREDITO POR ANTECIPAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTARIA - -
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERAÇÕES DE
CREDITO POR ANTECIPAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTAr IA - -
TOTAL CONSIDERADO PARA CONTRATAÇÃO DE NOVAS OPERAÇÕES DE CREDITO (V)=(IV+IIa) - -

FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 29/Set/2014, 14h e 06m.

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório de Gestão Fiscal

Demonstrativo das Garantias e Contragarantias de Valores
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Agosto de 2014

RGF - ANEXO III(LRF,art. 55, inciso I, alínea 'c' e art. 40, § 1° R$ 1,00

GARANTIAS CONCEDIDAS
SALDO DO 
EXERCÍCIO 
ANTERIOR

SALDO DO EXERCÍCIO DE 2014
Até o 1° 

Quadrimestre
Até o 2° 

Quadrimestre
Até o 3° 

Quadrimestre
EXTERNAS(I)

Aval ou fiança em operações de crédito 
Outras garantias nos Termos da LRF‘ 

INTERNAS(II)
Aval ou fiança em operações de crédito 
Outras garantias nos Termos da LRF‘

TOTAL GARANTIAS CONCEDIDAS(III)=(I+II)
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL(IV) 24.322.044,72 25.171.428,55 25.104.629,27 -
% do TOTAL DAS GARANTIAS sobre a RCL
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO 
SENADO FEDERAL 0%

- - - -

LIMITE DE ALERTA
(inciso III do § 1° do art. 59 da LRF) - 0,00%

- - - -

CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS
SALDO DO 
EXERCÍCIO 
ANTERIOR

SALDO DO EXERCÍCIO DE 2014
Até o 1° 

Quadrimestre
Até o 2° 

Quadrimestre
Até o 3° 

Quadrimestre
EXTERNAS(V)

Aval ou fiança em operações de crédito 
Outras garantias nos Termos da LRF‘ 

INTERNAS(VI)
Aval ou fiança em operações de crédito 
Outras garantias nos Termos da LRF‘

TOTAL CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS(VII)=(V+VI)

FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 29/Set/2014, 14h e 05m. 
Nota: ‘ Inclui garantias concedidas por meio de Fundos

Prefeitura M unicipal de A reiopolis - S]
R elatório  R esum ido de E xecução O rçam entária 

D em o n s tra tiv o  d a  E xecu ção  d as  D espesas  p o r F u n ção /S u b fu n ç ão  
O rçam ento F iscal e da Seguridade Social 

Janeiro a A gosto 2014/B im estre Julho-A gosto

R R EO  - A N E X O  II(LR F, Art. 52, inciso II, a línea 'c') R $  1,00

FU N Ç Ã O /SU B F U N Ç Ã O
D otação
Inicial

D otação
A tualizada

(a)

D espesas E m penhadas D espesas L iquidadas Saldo

(a-b)
N o  B im estre A té o B im estre N o  B im estre A té  o B im estre 

(b)
%

(b/T otal b)
%

(b/a)
D E S P E S A S (E X C E T O  IN T R A -O R Ç A M E N T Á R IA S )( 26.895.884,63 28.509.684,63 4.399.771,24 18.541.915,91 3.937.385,95 16.024.418,38 100,00 56,21 12.485.266,25
L egislativa 915.000,00 915.000,00 164.252,83 524.166,62 152.252,83 512.166,62 3,20 55,97 402.833,38

A ção L egislativa 915.000,00 915.000,00 164.252,83 524.166,62 152.252,83 512.166,62 3,20 55,97 402.833,38
A dm inistração 3.343.786,65 2.735.636,65 429.970,40 2.069.580,12 320.787,65 1.846.605,42 11,52 67,50 889.031,23

A dm inistração  G eral 352.923,68 267.973,68 28.825,09 147.545,75 28.825,09 147.545,75 0,92 55,06 120.427,93
A dm inistração  F inanceira 2 .971.150,37 2.447.950,37 401.145,31 1.922.034,37 291.962,56 1.699.059,67 10,60 69,41 748.890,70
A ssistência C om unitária 14.712,60 14.712,60 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 14.712,60
A lim entação e N utrição 5.000,00 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.000,00

A ssistência Social 1.997.897,69 2.234.247,69 182.977,59 821.507,28 178.886,59 711.767,69 4,44 31,86 1.522.480,00
A ssistência ao Idoso 26.668,96 26.668,96 1.450,00 4.817,25 1.450,00 4.817,25 0,03 18,06 21.851,71
A ssistência à  C riança e ao A dolescente 382.490,83 382.490,83 21.846,33 63.573,82 21.846,33 63.573,82 0,40 16,62 318.917,01
A ssistência C om unitária 1.588.737,90 1.825.087,90 159.681,26 753.116,21 155.590,26 643.376,62 4,02 35,25 1.181.711,28

P revidência Social 922.164,96 1.057.164,96 133.452,00 673.682,77 133.452,00 673.682,77 4,20 63,73 383.482,19
P revidência B ásica 922.164,96 1.057.164,96 133.452,00 673.682,77 133.452,00 673.682,77 4,20 63,73 383.482,19

Saúde 3.523.918,55 6.255.783,55 917.072,61 4.487.615,64 1.182.803,76 4.092.665,09 25,54 65,42 2.163.118,46
A tenção B ásica 1.373.479,18 2.325.844,18 189.342,30 1.456.196,18 439.076,60 1.215.469,55 7,59 52,26 1.110.374,63
A ssistência H ospitalar e A m bulatorial 1.964.660,06 3.777.460,06 725.820,31 2.989.998,30 741.817,16 2.835.806,28 17,70 75,07 941.653,78
Suporte Profilá tico  e Terapêutico 46.920,26 46.920,26 0,00 30.022,40 0,00 29.990,50 0,19 63,92 16.929,76
V igilância  Sanitária 122.217,06 88.917,06 0,00 6.852,01 0,00 6.852,01 0,04 7,71 82.065,05
V igilância  Epidem iológica 16.641,99 16.641,99 1.910,00 4.546,75 1.910,00 4.546,75 0,03 27,32 12.095,24

Educação 12.201.701,06 11.399.201,06 1.437.934,67 7.098.277,44 1.621.979,45 6.702.433,86 41,83 58,80 4.696.767,20
A dm inistração  G eral 96.900,68 13.800,68 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 13.800,68
A lim entação e N utrição 349.466,33 349.466,33 16.251,74 103.643,91 16.153,72 87.266,36 0,54 24,97 262.199,97
E nsino  F undam ental 8.426.991,43 8.224.941,43 1.264.496,10 5.480.740,14 1.275.166,34 5.176.526,47 32,30 62,94 3.048.414,96
Educação Infantil 2 .868.672,68 2.274.322,68 125.748,10 1.171.359,50 243.901,66 1.101.107,14 6,87 48,41 1.173.215,54
Educação de Jovens e A dultos 209.079,94 286.079,94 31.438,73 130.533,89 36.757,73 130.533,89 0,81 45,63 155.546,05
Educação Especial 250.590,00 250.590,00 0,00 212.000,00 50.000,00 207.000,00 1,29 82,61 43.590,00

C ultura 94.075,41 69.925,41 5.474,84 24.366,38 5.813,58 23.350,59 0,15 33,39 46.574,82
D ifusão C ultural 94.075,41 69.925,41 5.474,84 24.366,38 5.813,58 23.350,59 0,15 33,39 46.574,82

U rbanism o 2.495.500,03 3.292.700,03 933.879,59 2.495.477,64 307.394,38 1.295.789,32 8,09 39,35 1.996.910,71
Infra-E stru tura U rbana 743.232,73 1.093.232,73 449.102,78 841.194,51 32.320,00 59.469,71 0,37 5,44 1.033.763,02
Serviços U rbanos 1.752.267,30 2.199.467,30 484.776,81 1.654.283,13 275.074,38 1.236.319,61 7,72 56,21 963.147,69

H abitação 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
H abitação  U rbana 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

G estão A m biental 8.827,56 208.827,56 163.989,00 163.989,00 0,00 0,00 0,00 0,00 208.827,56
Preservação e C onservação A m biental 8.827,56 208.827,56 163.989,00 163.989,00 0,00 0,00 0,00 0,00 208.827,56

C iência e Tecnologia 72.570,02 60,02 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60,02
A dm inistração  G eral 72.570,02 60,02 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60,02

A gricultura 57.005,17 39.600,17 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 39.600,17
Prom oção da P rodução V egetal 57.005,17 39.600,17 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 39.600,17

C om ércio  e Serviços 94.006,42 28.606,42 0,00 21.600,00 1.800,00 7.200,00 0,04 25,17 21.406,42
Turism o 94.006,42 28.606,42 0,00 21.600,00 1.800,00 7.200,00 0,04 25,17 21.406,42

D esporto  e Lazer 272.884,80 272.884,80 30.767,71 161.653,02 32.215,71 158.757,02 0,99 58,18 114.127,78
D esporto  Com unitário 272.884,80 272.884,80 30.767,71 161.653,02 32.215,71 158.757,02 0,99 58,18 114.127,78

R eserva de C ontingência 886.546,31 46,31 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 46,31
R eserva de C ontingência 886.546,31 46,31 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 46,31

D ESPE SA S IN TR A -O R Ç A M E N T A R IA S (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
T O T A L  ( m ) = a + n ) 26.895.884,63 28.509.684,63 4.399.771,24 18.541.915,91 3.937.385,95 16.024.418,38 100,00 56,21 12.485.266,25

FO N TE: P R O N IM  R F  - R esponsabilidade F iscal, D IR  PLA N E JA M E N T O  A D M IN IST R A Ç Ã O  F IN A N Ç A S, 29/Set/2014, 13h e 53m.

AUTO , POSTO SÃO CRISTOVÃO DE 
LENÇÓIS LTDA, torna público que 
requereu junto a CETESB a Licença 
Prévia e de Instalação para COMERCIO 
VAREJISTA DE COMBUSTÍVEIS E 
LUBRIFICANTES, sito à Avenida 25 de 
Janeiro, 10, Centro, CEP: 18680-040 em 
Lençóis Paulista.

ANUNCIE



Economia APREENSAO
Equipe da Força Tática da Polícia Militar de Lençóis Paulista apreendeu dois 
adolescentes sábado à noite na Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado. Com um 
dos menores, os policiais encontraram porção de droga. O outro pilotava motocicleta 
sem habilitação e com o documento vencido. Os jovens foram encaminhados à 
Delegacia de Polícia, onde a droga e a motocicleta foram apreendidas.

SAUDE

Vacina contra hepatite A está disponível em Lençóis
Todas as unidades b ásicas de saúde oferecem doses da vacina preventiva para crian ças de 1 e 2 anos de idade

Da Redação
FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

A
 vacina contra a 
hepatite A já está 
disponível nas uni­
dades de saúde de Lençóis 
Paulista. A dose é destina­

da às crianças entre 1 e 2 
anos de idade (nascidos a 
partir de 1° de julho de 
2012). Quem tem filhos 
nessa faixa etária e deseja 
imunizá-los contra a doen­
ça pode procurar a unida­
de de saúde mais próxima 
de sua casa. É fundamen­
tal levar a carteira de vaci­
nação das crianças.

O Ministério da Saúde 
introduziu a vacina contra 
a hepatite A este ano no 
calendário nacional. Em­
bora a doença raramente 
se apresente de forma gra­
ve, de acordo com a Orga­
nização Mundial de Saúde 
(OMS), todos os anos ocor­
rem cerca de 1,4 milhão 
de casos de hepatite A no 
mundo. No Brasil, a esti­
mativa é que ocorram 130 
novos casos a cada 100 mil 
habitantes, por ano.

"Pedimos que pais e IMUNE -  Vacinação previne contaminação de crianças de 1 a 2 anos de idade; doses estão disponíveis em todas as unidades de saúde de Lençóis

mães fiquem atentos para 
mais esta vacina na ca­
derneta de seus filhos. A 
imunização tem se mos­
trado uma das armas mais 
eficazes na erradicação 
de doenças. Vamos zelar 
pela saúde das crianças, 
que são um grupo bastan­
te vulnerável, com uma 
iniciativa simples que 
é procurar a unidade de 
saúde mais próxima de 
casa e colocar as vacinas 
em dias", alerta o diretor 
de Saúde, Márcio Cane- 
ppele Santarem.

A principal forma de 
contágio da doença é por 
contato entre as pessoas 
infectadas ou por meio de 
água e alimentos contami­
nados. A estabilidade do 
vírus no meio ambiente 
e a grande quantidade de 
vírus presente nas fezes 
dos indivíduos infectados 
contribuem para a trans­
missão. A disseminação 
está relacionada com 
infraestrutura de sanea­
mento básico e a aspectos 
ligados às condições de 
higiene praticadas.

FATALIDADE

Coice 
de mula 
mata
agricultor
Nelo Zuntini tinha 
72 anos e era uma 
pessoa bastante 
conhecida na região

Carlos A lb e rto  D uarte

Um coice de mula 
matou na noite do 
último sábado, 27, o 

agricultor Nelo Zuntini, 72 
anos, morador de Lençóis 
Paulista. O caso foi regis­
trado na Polícia Civil.

Segundo informações, 
Zuntini foi atingido pelo 
coice do animal no tórax e 
teve o pulmão perfurado. 
O agricultor foi socorrido 
e transferido para o Hos­
pital de Base, de Bauru, 
onde não resistiu aos feri­
mentos e faleceu.

Nelo Zuntini era uma 
pessoa bastante conheci­
da nas cidades de Lençóis 
Paulista e Macatuba. O 
acidente aconteceu em sua 
propriedade rural.

UM SENHOR JORNAL

P refe itu ra  M un ic ipal de A re io p o lis -S P
R ela tó rio  R esu m id o  da  E xecu ção  O rçam en tária

D em o n stra tiv o  d o  R esu lta d o  P r im ário
O rçam en to s  F isca l e d a  S egu ridade  Social

Jan e iro  a  A g o sto  2 0 1 4 /B im estre  Ju lh o -A g o sto

R R E O  - A N E X O  V I(L R F , art. 53, inc iso  III) R $  1,00

P R E V IS Ã O R E C E IT A S  R E A L IZ A D A S

R E C E IT A S  P R IM Á R IA S A T U A L IZ A D A N o  B im estre A té  o B im estre / A té  o B im estre /
2014 2013

R E C E IT A S  P R IM Á R IA S  C O R R E N T E S (I) 25 .971 .716 ,53 3 .526 .706 ,93 12 .365 .319 ,49 15 .596 .476 ,90
R E C E IT A  T R IB U T Á R IA 1.096 .515 ,16 141.858,15 764 .850 ,40 934 .208 ,43

IP T U 173 .835 ,19 9 .413 ,12 128.651,91 107.150,36
ISS 4 6 3 .757 ,79 29 .266 ,73 203 .617 ,78 199.864,11
IT B I 46 .326 ,20 16.587 ,09 276 .015 ,61 482 .707 ,20
IR R F 259 .682 ,61 3 8 .910 ,07 154 .549 ,62 138.205,56
O u tras  R ece itas  T rib u tá rias 152 .913 ,37 4 7 .681 ,14 2 .015 ,48 6 .281 ,20

R ece ita  de C on tribu ição - - - -
R ece ita  P rev id en c iá ria - - - -
O u tras  C o n tribu ições - - - -

R ece ita  P a trim o n ia l L íq u id a 77 .683 ,13 3 .410 ,84 -41 .721 ,33 46 .305 ,00
R ece ita  P a trim o n ia l 2 2 8 .219 ,54 7 5 .678 ,69 204 .816 ,91 142 .319 ,24
(-)A p licaçõ es  F inance iras 150.536,41 72 .267 ,85 2 4 6 .538 ,24 9 6 .014 ,24

T ran sfe rên c ias  C o rren tes 2 4 .191 .874 ,10 3 .32 5 .3 5 2 ,5 4 11 .434 .477 ,82 14 .441 .101 ,98
FP M 7 .8 1 7 .337 ,49 999 .189 ,73 4 .625 .726 ,68 4 .26 3 .0 0 9 ,6 7
IC M S 3.438 .133 ,33 596 .627 ,78 2 .10 9 .7 7 1 ,6 7 2 .056 .539 ,10
C onvên io s - - - -
O u tras  T ran sfe rên c ias  C o rren tes 12 .936 .403 ,28 1 .729 .535,03 4 .69 8 .9 7 9 ,4 7 8.121 .553 ,21

D em ais  R ece itas  C o rren tes 6 0 5 .644 ,14 66 .525 ,90 274 .238 ,50 174 .861 ,49
D ív id a  A tiva 111 .353 ,39 6 .154 ,79 52 .147 ,52 -
D iv e rsas  R ece itas  C o rren tes 494 .290 ,75 60.371 ,11 222 .090 ,98 174 .861 ,49

R E C E IT A S  D E  C A P IT A L (II) 7 7 3 .631 ,69 740 .994 ,68 2 .059 .712 ,60 4 0 5 .719 ,77
O p eraçõ es  de  C réd ito (III) - - - -
A m o rtização  de E m p réstim o s(IV ) - - - -
A lien ação  de B ens(V ) 50 .000 ,00 - - -
T ran sfe rên c ias  de C ap ital 600 .000 ,00 719 .600 ,00 1 .984 .036 ,66 321 .735 ,11

C onvên io s - 230 .000 ,00 748 .000 ,00 -
O u tras  T ran sfe rên c ias  de  C ap ital 600 .000 ,00 489 .600 ,00 1 .236 .036 ,66 321 .735 ,11

O u tras  R ece itas  de C ap ital 123 .631 ,69 21 .394 ,68 7 5 .675 ,94 83 .984 ,66
R E C E IT A S  P R IM Á R IA S  D E  C A P IT A L (V I)= (II-III-IV -V ) 7 2 3 .631 ,69 740 .994 ,68 2 .059 .712 ,60 4 0 5 .719 ,77

R E C E IT A  P R IM Á R IA  T O T A L (V II)= (I+ V I) 26 .69 5 .3 4 8 ,2 2 4 .267 .701 ,61 14 .425 .032 ,09 16 .002 .196 ,67

D O T A Ç Ã O D E S P E S A S  L IQ U ID A D A S

D E S P E S A S  P R IM Á R IA S A T U A L IZ A D A N o  B im estre A té  o B im estre / A té  o B im estre /
2014 2013

D E S P E S A S  C O R R E N T E S (V III) 2 4 .266 .904 ,60 3 .63 5 .2 6 1 ,3 9 14 .678.034,55 12 .481 .180 ,22

D O T A Ç Ã O D E S P E S A S  L IQ U ID A D A S

D E S P E S A S  P R IM Á R IA S A T U A L IZ A D A N o  B im estre A té  o B im estre / A té  o B im estre /
2014 2013

P esso a l e E n cargos  Sociais 13 .326.861,51 2 .01 8 .2 7 9 ,7 9 8 .530 .847 ,59 7 .53 2 .1 5 4 ,6 9
Ju ros  e E n cargos  d a  D ív id a (IX ) 85,06 - - -
O u tras  D esp esas  C o rren tes 10.939 .958 ,03 1 .616 .981 ,60 6 .147 .186 ,96 4 .949 .025 ,53

D E S P E S A S  P R IM Á R IA S  C O R R E N T E S (X )= (V III-IX ) 24 .26 6 .8 1 9 ,5 4 3 .63 5 .2 6 1 ,3 9 14 .678.034,55 12 .481 .180 ,22
D E S P E S A S  D E  C A P IT A L (X I) 4 .2 4 2 .733 ,72 302 .124 ,56 1 .346.383,83 554 .864 ,88

In vestim en to s 4 .082 .492 ,05 302 .124 ,56 1 .346.383,83 3 3 1 .369 ,84
In versões  F inance iras - - - -

C o n cessão  de  E m p réstim o s(X II) - - - -
A q u is ição  T ítu lo  de  C ap ita l In teg ra lizad o (X III) - - - -
D em ais  In v ersõ es  F inance iras - - - -

A m o rtização  d a  D ív id a (X IV ) 160 .241 ,67 - - 2 2 3 .495 ,04
D E S P E S A S  P R IM Á R IA S  D E  C A P IT A L (X V )= (X I-X II-X III-X IV ) 4 .082 .492 ,05 302 .124 ,56 1 .346.383,83 3 3 1 .369 ,84
R E S E R V A  D E  C O N T IN G Ê N C IA (X V I) 46,31 - - -
R E S E R V A  D O  R P P S (X V II) - - - -
D E S P E S A  P R IM Á R IA  T O T A L (X V III)= (X + X V + X V I+ X V II) 2 8 .349 .357 ,90 3 .937 .385 ,95 16.024 .418 ,38 12 .812 .550 ,06

R E S U L T A D O  P R IM Á R IO (X IX )= (V n -X V m) |  -1 .6 5 4 .0 0 9 ,6 M  3 3 0 .3 1 5 ,6 ^  - 1 .5 9 9 .3 8 6 ,2 ^  3 .189 .646 ,61

S A L D O S  D E  E X E R C ÍC IO S  A N T E R IO R E S  |  |  |  - |

D IS C R IM IN A Ç Ã O  D A  M E T A  F IS C A L V A L O R  C O R R E N T E

M E T A  D E  R E S U L T A D O  P R IM Á R IO  F IX A D A  N O  A N E X O  D E  M E T A S  F IS C A IS  D A  L D O  P /O 2 .314 .720 ,66
E X E R C ÍC IO  D E  R E F E R Ê N C IA

FO N T E : P R O N IM  R F  - R espo n sab ilid ad e  F iscal, D IR  P L A N E JA M E N T O  A D M IN IS T R A Ç Ã O  F IN A N Ç A S , 29 /S e t/2014 , 13h e 58m .

Ofertas válidas até 01/10/2014

Economize e aproveite muitas 
outras ofertas!



Só observo
TENSO
Santa Cruz e Corda Bamba fizeram um jogo 

truncado, disputado lance a lance. A equipe de 
Areiópolis levou a melhor e saiu com uma vitó­
ria de 3 a 2. A torcida comemorou e, como em 
qualquer outra partida, deu aquela "cornetada" 
básica no time adversário. Os jogadores do Corda 
Bamba não souberam lidar com a provocação. Ao 
final da partida, o camisa 3, Luiz Dorico, atéfoi nas 
arquibancadas tirar satisfação, dando início a uma 
confusão generalizada.

NÃO PODE
Se ao jogador em questão faltou com o bom 

senso, o que dizer do grupo de torcedores areio- 
polenses (com exceções), que já com umas e 
outras na cabeça, começaram a atirar garrafas 
de cerveja em direção ao "esquentadinho" de 
Bocaina?Por sorte (miuita sorte mesmo) o jogador 
saiu ileso do episódio.

DEIXA DISSO
A confusão só não teve um desfecho mais 

lamentável ainda, por conta da intervenção de 
pessoas que realmente vão ao estádio para ver/ 
participar de um bom jogo de futebol. O que pare­
ce é que algumas pessoas já saem de suas casas 

esperando 0 momento de arrumar confusão.

QUESTÃO DE TEMPO
Vender bebida alcoólica nos estádios 

é uma questão que gera muita polêmica. 
Alguns são contra, justamente por conta 
de episódios como este. Outros, como eu, 
acreditam que não é cerceando a liber­

dade de todos que se evita o erro de uma 
minoria. De qualquer forma, uma coisa é 
indiscutível: garrafas de vidro circulando a 
vontade pelas arquibancadas, mais dia ou 
menos dia daria m....

TÔ NEM AÍ
Com a chegada da polícia o dono do bar, 

que funciona dentro do Bregão, teve que 
fechar o estabelecimento. O comerciante 
ainda recebeu uma notificação, por conta 

do alvará de funcionamento que não estava 
em dia e provavelmente vai ser multado pela pre- 
feitura.No entanto, à tarde, na partida entre Santa 
Luzia e Juventus, o bar funcionou normalmente.

I  BALANÇO
No final das contas ambas as equipes vão sair 

perdendo, já que, mesmo depois do apito final, 
jogadores foram expulsos e vão desfalcar seus 
times nos próximos jogos. Ao todo dois de cada 
lado receberam cartão vermelho. A coisa vai ficar 
mais séria para o zagueiro do Corda Bamba, Luiz 

^  Dorico. Toda a confusão foi relatada em súmula e 
s  caberá à comissão disciplinar da Liga Lençoense 
§  de Futebol Amador decidir a punição que o joga­

dor vai receber por ter iniciado a confusão.
////////////^ ////////////////////^ ^ ^ ^ ^

FASE

ÚLTIMOS JOGOS
RODADA DIA 28/09

8h30 • Bregão
SANTA CRUZ 3 x 2 CORDA BAMBA

ioh • Bregão
JARDIM BRASIL 1 x 2 EXPRESSINHO

i5h • Bregão
SANTA LUZIA 1 x 2 JUVENTUS

8h30 • Macatuba
MACATUBA 1 x 2 GRÊMIO CECAP

ioh • Macatuba

PAULISTANO 0 X 2 LARANJEIRAS
8h30 • Alfredo Guedes

MONTE MOR 0 x 2 A . MACATUBA
ioh • Alfredo Guedes

BOREBI 1 x 2 ALFREDO GUEDES
Sem partida • W.O

TORRINHA 0 x 1 JARDIM BRASIL

Esporte PAREDÃO
Marcelo Grohe, goleiro do Grêmio, chegou a 743 minutos de invencibilidade no 
Brasileirão, após a vitória de 2 a 0 de seu time sobre o Botafogo. A  última vez que ele 
sofreu um gol foi aos 17 minutos do segundo tempo na vitória de 2 a 1 do Grêmio sobre 
o Corinthians, quando levou um gol de Paolo Guerreiro. Essa é a nona melhor marca 
de um arqueiro no nacional. O levantamento desconsidera os acréscimos das partidas.

COPA O ECO

Resultados da rodada esquentam disputa pela classificação

Na degola, Grêmio Cecap vence e tem esperança, Borebi e Santa Luzia praticamente dizem adeus

Elton Laud

Sete equilibradas partidas mo­
vimentaram a rodada do fim 
de semana da Copa Regional 

O ECO de Futebol Amador. Os re­
sultados esquentaram a briga pela 
classificação em todos os grupos 
da competição.

No grupo A o Santa Cruz (Arei­
ópolis) e Corda Bamba (Bocaina) 
agora dividem a ponta da tabela. 
Os areiopolenses ainda perdem no 
saldo de gols, mas tem um jogo a 
menos que os adversários.

O Jardim Brasil (Botucatu) 
faturou três pontos por conta do 
confronto contra Torrinha, que 
teria acontecido nesta rodada se a 
equipe de Torrinha não tivesse sido 
eliminada da competição. Já na 
partida contra o Expressinho (an­
tecipada da 4  ̂ rodada), os botuca- 
tuenses foram derrotados e perde­
ram a chance de levar seis pontos

3 x  2

Bregão - 8h30

Santa Cruz e Corda Bamba 
fizeram uma partida cheia de 
emoções, disputada do início ao 
fim. A equipe de Areiópolis do­
minou o primeiro tempo, contro­
lando o meio de campo e man­
tendo a posse de bola por mais 
tempo, o que acabou pesando 
no resultado. O Corda Bamba se 
encontrou no jogo só na segunda 
etapa, mas já era tarde. O placar

1 x 2

Macatuba - 8h30

FOTO: WAGNER GOLÇALVES/DIVULGAÇÃO

MAL DAS PERNAS - Santa Luzia perde a terceira na Copa O ECO e esta praticamente fora das oitavas de fina

de uma só vez.
No grupo B,o Laranjeiras 

venceu o Paulistano e assumiu a 
liderança. O Grêmio Cecap ven­
ceu Macatuba e continua na briga 
pela vaga, mas ainda fora da zona

já marcava 2 a 1 para o Santa 
Cruz, que ainda se deu ao luxo 
de perder um pênalti.

Mesmo com a melhora em 
campo, a equipe de Bocaina 
continuou desperdiçando muitas 
oportunidades e quem acabou 
marcando novamente foi o Santa 
Cruz. O Corda Bamba diminuiu, 
mas Evandro, goleiro de Areió- 
polis, com boas defesas, garantiu 
a vitória por 3 a 2, com gols de 
Igor, Júlio e Bruno para o Santa 
Cruz, e Jackson e Márcio para o 
Corda Bamba.

w
Macatuba - 10h

CONFIRA A CLASSIFICAÇÃO ATUALIZADA DOS GRUPOS

GRUPO A P J V E D GP GC SG ■
Corda Bamba 7 4 2 1 1 12 4 8 58%

Santa Cruz 7 3 2 1 0 5 2 3 78%

Jardim  Brasil 6 4 2 0 2 7 5 2 50%

Expressinho 5 3 1 2 0 3 2 1 56%

Sport Lençóis 3 3 1 0 2 2 13 -11 33%

Torrinha 0 FORA

de classificação. Alfredo Guedes 
ganhou de Borebi e praticamente 
acabou com as chances dos bore- 
bienses, que continuam na lanter­
na, com três derrotas.

Pelo grupo C, o confronto entre

1  x  2

Bregão - 10h

O Expressinho entrou em 
campo determinado na busca 
pela vitória. A equipe ocupava 
uma incômoda quinta colocação 
no grupo. A posição na tabela es­
tava mexendo com os jogadores, 
que, nesse ano, ainda não conhe­
cem o gosto da derrota.

Acostumado com vitórias, o 
Expressinho sentiu o peso de dis­
putar uma competição tão equi-

Santa Luzia e Juventus terminou 
com a derrota do Santa, que tam­
bém está praticamente fora das 
oitavas. Já no grupo D, o Atlético 
Macatuba venceu o Monte Mor e 
assumiu a segunda colocação.

librada quanto a Copa O ECO e 
vinha de dois empates. O time 
se entregou em campo e logo no 
primeiro tempo abriu o placar, 
com Thiago, e praticamente não 
deu chance de movimentação ao 
Jardim Brasil.

Os botucatuenses chegaram 
ao empate aos 30 minutos da eta­
pa final, com Luiz Guilherme. 
Mesmo tendo jogado pior no 
segundo tempo, o Expressinho 
conseguiu ampliar quatro minu­
tos depois, com Peterson. O gol 
garantiu a vitória da equipe.

0 x 2

^ ^ t / CATU •

Guedes - 8h30

1 x 2

Guedes - 10h

GRUPO B P J V E D GP GC SG ■
Laranjeiras 7 3 2 1 0 3 0 3 78%

Paulistano 6 3 2 0 1 3 2 1 67%

A. Guedes 5 3 1 2 0 2 1 1 56%

Macatuba 4 3 1 1 1 5 3 2 44%

G. Cecap 3 3 1 0 2 2 3 -1 33%

Borebi 0 3 0 0 3 2 8 -6 0%

////////////////////////////////////^ ^ ^ ^

LINHA DE CRÉDITOS LIBERADOS
Para quitar dívicias, capital de giro, investimentos, 

compra de Imóveis, várias finalidades. Pagamento longo prazo. 
Pessoa física/jurldica, aposentados, autônomos.

CRÉDITOS A PARTIR DE:
R$ 10 mil - Prestação R$ 83,00 
R$ 20 mil - Prestação R$ 166,00 
R$ 30 mil - Prestação R$ 249,00 
R$ 5Ó mil - Prestação R$ 416,00

CRÉDITOS ATÉ R$ 300 MIL C/PRESTAÇÕES FIXAS.
(0Xx31) 3072-7907

GRUPO C P J V E D GP GC SG ■
Maringá 6 2 2 0 0 4 0 4 100%

Juventus 6 3 2 0 1 4 5 -1 67%

Caçula 4 2 1 1 0 4 1 3 67%

A.do Grilo 4 2 1 1 0 2 1 1 67%

Santa Luzia 0 3 0 0 3 2 7 -5 0%

América 0 FORA

GRUPO D P J V E D GP GC SG ■
São José 4 2 1 1 0 3 1 2 67%

A. Macatuba 4 2 1 1 0 2 0 2 67%

M onte M or 3 2 1 0 1 3 3 0 50%

Palestra 3 2 1 0 1 3 3 0 50%

U. B. Bonita 1 2 0 1 1 1 3 -2 17%

A. S. Manuel 1 2 0 1 1 0 2 -2 17%

//////////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^ ^

PRODUZINDO PRPCIS CSPCCIRIS

A receita do sucesso da LUT€P€L 
é unir a qualidade dos seus produtos e 
serviços com preços j*ustos e competitivos 
à uma consciência ecológica, o que
garante o constante crescimento 
da empresa no mercado.



Eu acredito no

CIDAO

AECIO 45 - Presidente /  GERALDO ALCKMIN 45 - Governador /  JOSE SERRA 456 - Senador



Sociedade
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SOLIDARIEDADE
No último sábado, 27, foi 
realizada mais uma edição do 
evento Tarde Beneficente. O 
evento, organizado por Luiz 
Carlos Moretto, arrecadou 
mais de R$ 12 mil com a 
venda de convites. Toda a 
renda será revertida para a 
Rede de Combate ao Câncer 
de Lençóis.

•  MEGABYTE 
COMPUTADORES
A Megabyte é especializada 
em eletrônicos, jogos, 
celulares e muito mais. 
Venha fazer uma visita 
e confira! A loja fica na 
rua XV de Novembro,
351. O site é www. 
megabytecomputadores. 
com.br. Fone: (14)3264- 
2078. Na foto, a equipe 
Megabyte.

NO ALMOÇO!
Lúcio matando a 
fome no Estância 
Grill

FOTO: STUDIO A

U I
► Ensaio fotográfico do casal Elaine e Vagner

ASSINE

UM SENHOR JORNAL

ASSINATURA ANUAL

R $ 1 2 0 :

EM APENAS 3 
PAGAMENTOS DE

R $ 4 0 ;
EDIÇÕES
■ TERÇA
■ QUINTA
■ SÁBADO

O E g Q

(14 ) 3 2 6 9 -3 3 1 1
Rua Geraldo Pereira 

de Barros, 948 
Centro - Lençóis P aulista

FOTO: STUDIO A FOTO: ARQUIVO PESSOAL

O  Quem fez aniversário 
no dia 26 de setembro foi 
a Maria do Patrocínio. O 
marido e filhos desejam 
paz, amor e felicidade!
O  Daniele e Rogério no 
Estância Grill.
©  Fernanda Rodrigues 
Romão completa seu 
primeiro aninho hoje e 
recebe os parabéns do 
papai, João Carlos, da 
mamãe, Rosemeire e 
do irmão Jhonny. Feliz 
aniversário!
O  Parabéns para Bruno 
Germano Tosati que 
aniversariouno dia 26 de 
setembro. Dos pais Eduardo 
e Luciane e do irmão Raul. 
©  Tanaka e Nena no 
Estância Grill.
©  Tatiana e Maria José no 
Estância Grill.


